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São 2,6 mil brasileiros que trabalharam ao longo dos anos na Caixa
e que hoje, assim como seus pensionistas, vivem um martírio que se arrasta
desde o início dos anos 90. Eles não têm regras definidas de reajuste de seus
benefícios. Uma parte deles está vinculada à Previdência Social e outra faz
parte da FUNCEF. Em ambos os casos não houve reajuste dos benefícios
nos últimos anos. 

Eles são os associados do PMPP (Plano de Melhorias de Proventos e
Pensões) e surgiram com a extinção do SASSE – Serviço de Assistência e
Seguro Social dos Economiários – no final da década de 70. 

Em 1996, por meio da Ordem de Serviço INSS/DSS 552, o INSS restabeleceu
os valores devidos de acordo com as tabelas da Caixa, com os reajustes dos
benefícios nos mesmos índices da Patrocinadora; mas em outubro de 1998 a
Ordem de Serviço 614/98 voltava à situação anterior: reajustes pelos índices
do INSS. Algumas entidades de aposentados recorreram à Justiça e a demanda
deixou os assistidos em dificuldades, pois, devido a divergências de
interpretações jurídicas no INSS, os benefícios não estão sendo reajustados
nem pelos índices da Caixa, nem pelos do INSS. 

A atual Diretoria da FUNCEF vem trabalhando para que essa injustiça seja
corrigida. Várias ações foram coordenadas pela FUNCEF e uma delas foi o
acordo firmado com a Caixa, em 2003, no qual uma parte dos R$ 2,7 bilhões
recebidos – aproximadamente R$ 33 milhões – entrou na rubrica destinada ao
acerto com o pessoal do PMPP, ou seja: como recebem todo o benefício do
INSS, ao virem para a FUNCEF, teriam direito a um benefício mínimo. Assim,
ao valor da dívida, foram acrescentados recursos prevendo tal pagamento.
Portanto, um caminho para resolução do problema foi aberto.

Na gestão do então ministro Ricardo Berzoini foram feitos estudos para
que houvesse a necessária reparação e as ações continuaram na administração
de Amir Lando, que recebeu, em 12 de maio, comitiva da UNEI e de dirigentes
da FUNCEF para nova etapa de negociação. O ministro garantiu que vai se
empenhar para que tudo seja resolvido, desde que se encontre um caminho
legal para atender à demanda. O processo caminha, embora não na
velocidade que todos gostariam.
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OBSERVADOR
� Como participante aposentado, orgulhoso de ser asso-

ciado, acabo de degustar a leitura do primeiro número da
Revista FUNCEF, com o qual fui contemplado. Parabenizo a
equipe pela iniciativa e pela qualidade. Solicito cadastrar-me
para receber o FUNCEF On Line. 

Como leio tudo o que recebo sobre a nossa Fundação,
lembro-me de algo sobre a possibilidade de, mantendo-me
no Replan, ser contemplado com os benefícios concedidos a
quem migrou para o REB. Gostaria de me esclarecer melhor
sobre isto, posto que sou um dos que não migraram.  

Antonio Carlos Estevam,
associado aposentado de Minas Gerais.

� Recebemos a Revista FUNCEF. Parabéns pelos resulta-
dos obtidos na gestão.

Antônio Carlos de Medeiros ,
Diretor de Relações Institucionais do Grupo Schahin. 

� Primeiramente gostaria de parabenizar a minha funda-
ção pela bela tiragem da Revista FUNCEF. É a prova de que o
trabalho vem sendo bem feito. Peço permissão para digitar
neste momento algumas considerações referente à matéria

"FUNCEF solidária ". A reportagem expressa o sentimento de
vários colegas economiários que sentem a necessidade de
realizar uma trabalho voluntário e solidário com as pessoas
mais necessitadas. Todavia sabemos que o nosso tempo é
pouco para passarmos de voluntário para um trabalho mais
profissional; já que as liberações para trabalhos voluntários
ainda não são contemplados em nossa empresa, ou pelo
menos de forma limitada em algumas horas, e isso é muito
pouco. Trabalho em algumas comunidades, mesmo que de
forma limitada, e gostaria de apresentá-las para engrandecer-
mos o nosso papel social e fortalecer a nossa imagem, tanto
com os Ativos e Aposentados, como com o público externo.
Empresas com atuações na área social são bem vista em qual-
quer lugar do mundo, e isso é muito bom para todos!

Fernando Antonio Araújo Cavalcanti,
associado em atividade de Pernambuco.   

� Aproveitando o espaço que nos é concedido, parabenizo a
todos pelo bom desempenho que posso constatar através das edi-
ções mensais de veículos de comunicação a mim endereçados. 

Francisco Damasceno Neto,
associado aposentado de São Paulo.

� Este espaço é seu, associado, que acompanha a gestão de seu fundo de pensão. Mande sua opinião, crítica ou sugestão para notícias@funcef.com.br
ou carta pelos correios para FUNCEF/COSOC - SCN Quadra 2, Bloco A, 13º andar Edifício Coorporate Center, Cep: 70712-900, Brasília -DF

7 Seu Patrimônio
Em um ano, o número de
locação dos imóveis da
FUNCEF cresce 40%.
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Erramos

�Na edição anterior da Revista da FUNCEF, matéria
“Política de Investimentos” (pág.06 e 07), houve erro
nas tabelas dos limites de investimentos da Resolução
3.121. O correto é: para Renda Fixa do plano
REG/Replan máx. 75% e do plano REB min. 75,8%;
para Renda Variável do REG/Replan máx. 21,6%. E os
percentuais da Carteira Imobiliária estavam invertidos. 

Veja abaixo o quadro correto:

Investimentos Imobiliários 1.561.807 10,50%
Composição das Aplicações Em R$ mil % da Carteira
Shopping Center 374.688 23,99%
Fundo de Investimento Imobiliário 328.590 21,04%
Locados a Terceiros 314.494 20,14%
Complexo Hoteleiro 261.596 16,75%
Imóveis em Construção 122.223 7,83%
Locados à Patrocinadora 98.967 6,34%
Direitos em Alienações 28.257 1,81%
Terrenos 18.177 1,16%
Complexo Hoteleiro 14.815 0,95%

� Associados do REG/Replan não têm Renda Vitalícia, e,
sim, Suplementação, contrário ao que foi publicado na
matéria “Renda Antecipada aos Pensionistas” (pág.10)

OUTRAS NOTÍCIAS
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ENTREVISTA/

Revista da FUNCEF – O que é a Divergência Não Planeja-
da, também denominada no mercado como “tracking error”? 

Everaldo – Se traduzirmos a expressão para o português,
seria “erro de perseguição”. Simplificando para melhor entendi-
mento de não-economistas, pode ser definida como a expressão
numeral que quantifica a divergência encontrada ao objetivo de
cumprimento da meta atuarial do plano de benefícios.

RF – Qual a relação do tracking error com o risco?
Everaldo – Lembrando que o motivo da existência de um

fundo de pensão é garantir (nos casos dos planos de Benefício
Definido), ou objetivar uma meta de rentabilidade (nos casos
de planos de Contribuição Definida), o seu principal risco é o
não-cumprimento da meta atuarial. Essa meta ou taxa míni-
ma atuarial é obtida nos estudos efetuados pelos atuários dos
planos de benefícios, onde especificam qual é a rentabilidade
necessária para garantir o bom cumprimento das obrigações
ou expectativas geradas pelo plano de benefícios. 

RF – Poderia citar um exemplo? 
Everaldo – Sim, vamos falar sobre o que ocorreu no ano de

2002, em que a inflação foi alta e tornou a meta atuarial muito
difícil de ser atingida, fosse esta medida pelo INPC ou pelo
IGPM. A título de exercício imagine um plano que tivesse uma
meta atuarial de INPC + 6% aa, mas os seus ativos estivessem
vinculados ao CDI. Observe o que acontece, ilustrado no gráfico
a seguir: as barras vermelhas são a rentabilidade da carteira da
entidade (CDI) e as barras azuis são a meta atuarial. A linha ama-
rela é o tracking error, que no final do ano começa a ficar negati-
vo, demonstrando que a entidade não conseguiu superar sua
meta. O tracking error (indicado pela linha amarela) é a diferen-
ça entre os valores das barras vermelhas com os das barras azuis.  

RF – A volatilidade e o fator tempo não são considerados?  
Everaldo – São, pois o tracking error histórico, mês a mês

pode ser utilizado para prever o tracking error futuro, visto que
com este é possível calcular um tracking error médio. O cálcu-
lo da projeção com base no histórico (fator tempo) e na volati-
lidade de preços projeta uma previsão que terá um grau de
incerteza. Para medir esta incerteza pode ser utilizado o desvio
padrão do tracking error no período histórico, o qual será útil
para calcular o pior valor esperado para o tracking error futuro
com um determinado índice de confiança. Assim, tanto a vola-
tilidade de preços quanto o fator tempo estão representados e,
o que é mais importante, podem balizar as alternativas ou
investimento, lembrando que liquidez dos investimentos tem
um papel importante nessas avaliações. Metas como superar o
Ibovespa ou CDI não representam nada se a meta atuarial não
for atingida, continuará havendo um sério descasamento em
seu balanço e o risco de o plano se tornar deficitário.

Divergência não planejada 
OS FUNDOS DE PENSÃO TÊM UMA META ATUARIAL PARA CUMPRIR. NO CASO DA FUNCEF, ESTA META É O INPC + 6% AA.
PARA ATINGI-LA, OS ADMINISTRADORES CONSTRÓEM UMA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS (APLICAÇÃO DOS ATIVOS)   
ORIENTADA PELAS NECESSIDADES ATUARIAIS (PASSIVO), QUE SÃO OS RECURSOS NECESSÁRIOS AO LONGO DOS ANOS PARA

PAGAMENTO DAS APOSENTADORIAS E PENSÕES DOS SEUS ASSOCIADOS. PARA ACOMPANHAR A PERFORMANCE OU DECIDIR

SOBRE NOVOS INVESTIMENTOS, SÃO UTILIZADAS FERRAMENTAS PARA AFERIR OS RISCOS E PREVER A RENTABILIDADE.
VAMOS CONHECER UMA DELAS – O TRACKING ERROR, PREVISTO NA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS DA FUNCEF.

EVERALDO GUEDES
DE AZEVEDO FRANÇA*

� �
* Engenheiro Eletricista,

especialista em avaliação de
desempenho de carteiras.

É professor do MBA 
em Corporate Finance do

Instituto Mauá de Tecnologia.

SE A META ATUARIAL NÃO FOR ATINGIDA 
HÁ O RISCO DE O PLANO SE TORNAR DEFICITÁRIO

Divulgação



A consolidação de um ambiente econômico está-
vel vem trazendo uma nova dinâmica aos mercados
de capitais e financeiro, o que gera oportunidades de
investimento em novos veículos; no entanto, apresen-
tando novas condições de risco, culturalmente pouco
difundidas e estudadas no Brasil.

A manutenção de princípios de gestão do Estado
tais como responsabilidade fiscal, câmbio flutuante e
metas inflacionárias, aliada a um cenário internacio-
nal favorável no último ano, vem proporcionando um
ambiente de estabilidade para os sucessivos cortes
nas taxas de juros. Isso sujeita o país a uma série de
riscos face à fragilidade ainda existente em relação ao
fluxo externo de divisas. As taxas reais de juros já se
encontram em patamares baixos em comparação
com a história recente, podendo chegar a níveis em
torno de 8% ao ano. A manutenção da estabilidade
macroeconômica, pressuposto básico para esta análi-
se, leva a uma natural redução de retorno no curto
prazo, provendo melhores condições para que empre-
sas busquem financiamentos junto ao mercado. Tal
situação viria a proporcionar ao investidor institucio-
nal – categoria onde se incluem os fundos de pensão –
um manancial mais diversificado, hoje concentrado
nos títulos emitidos pelo Tesouro Nacional.

O desenvolvimento de investimentos alternativos,
porém,  não pode ser encarado como a única alterna-
tiva possível e simplesmente adquiridos pelas funda-
ções a qualquer preço. Mercados pouco desenvolvi-
dos possuem, em regra, riscos ainda desconhecidos; e
por mais atrativos que possam ser seus retornos,
todos os riscos devem ser estudados e mitigados, até
porque são investimentos de elevado prazo de matu-
ração que ainda não contam com liquidez em merca-
do. Nem sempre novos riscos significam riscos maio-
res, e, sim, diferenciados, porém todos devem ser cor-
retamente quantificados quando se avalia um investi-
mento e obrigatoriamente devem estar embutidos na

perspectiva de retorno. Caso ainda não exista uma
cultura específica no mercado para a correta precifi-
cação dessas alternativas de investimentos, ela deverá
naturalmente ser desenvolvida.

As opções atualmente apresentadas pelo mercado,
em destaque os fundos de investimento em direitos
creditórios (FIDC), certificado de recebíveis imobiliá-
rios (CRI), fundos de participações (FIP) e fundos de
investimento imobiliários (FII), dentre outros, ainda
carecem de um conhecimento maior por parte de seus
investidores. Sinal disso é o contínuo aperfeiçoamento
das avaliações destas aplicações por parte das agên-
cias de rating. O profundo estudo dos instrumentos
legais como regulamentos, critérios de exigibilidade,
instrumentos de securitização devem ser conhecidos e
discutidos em foros estritamente técnicos, visando o
conhecimento do risco incorrido e a correta precifica-
ção dos mesmos. Instrumentos com risco de crédito
tradicionais, como debêntures, voltam a ser pauta
para investimentos. No entanto, apenas em um am-
biente de negociação secundária líquido e transpa-
rente, esse tipo de investimento ganha uma melhor
percepção por parte do investidor. Operar em merca-
dos pouco transparentes não pode deixar de ser consi-
derado como um risco para as Fundações e deve ser
feito com todas salvaguardas necessárias.

Enfim, em se confirmando um cenário de estabili-
dade, com taxas reais mais baixas, o que leva as Funda-
ções a, ou assumir mais riscos em seus ativos, ou dimi-
nuir o piso do retorno atuarial – o que aumenta o valor
presente de seu passivo, levando a um possível
aumento na contribuição dos associados –, faz que
sejam assumidos novos tipos de risco; porém, “pru-
dência” é uma palavra que jamais será descartada
quando se trata de fundos de pensão, obrigando os
investidores a estudar caso a caso os investimentos
alternativos, para que se aplique nos que são realmen-
te atrativos do ponto de vista risco x retorno x liquidez.
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*Gerente de Operações
Financeiras da FUNCEF.

Formado em Engenharia 
Civil com MBA em Finanças 
e Mercado de Capitais pela

FGV/EPGE.

Juros declinantes x Investimentos alternativos

ARTIGO/
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Fonte: Banco Central

% ao ano
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R$ 15.299 
bilhões

Total do Programa
de Investimento

Debate sobre PPP . . . . . . . . . . . . .8
Governança nos Shoppings . . . . . 9

SEU PATRIMÔNIO
RENDA FIXA RENDA VARIÁVEL IMÓVEIS OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

R$ 10.666 bilhões 
70% da Carteira Global
Rentabilidade: 3,09%

Parâmetro: SELIC 2,365%

R$ 2.187 bilhões
14% da Carteira Global
Rentabilidade: 2,37%

Parâmetro: IBOVESPA -2,703%

R$ 1.554 bilhão
10% da Carteira Global
Rentabilidade: 1,24%

Parâmetro: INPC + 6% 2,1807%

R$ 856 milhões 
6% da Carteira Global
Rentabilidade: 2,32%

Parâmetro: INPC + 6% 2,1807%

7

Em um ano a FUNCEF aumentou em 40% a ocupação dos
imóveis comerciais da sua carteira, sem aplicação de
novos recursos. Em março de 2003 eram mais de 16 mil

m2 vagos; este ano, no mesmo período, o número caiu para 9,7
mil m2. Tal feito vem trazendo uma receita média de R$ 3,4
milhões ao mês. Essa receita é repassada à mesa de operações,
para aplicação na carteira mobiliária, e retorna para a Funda-
ção com rentabilidade de mercado. 

Os novos contratos de aluguel em seis prédios localizados
nas principais capitais do país também reduziram despesas
como condomínio e IPTU. Em março de 2003,  foram gastos
quase R$ 150 mil e, no mesmo mês deste ano, passaram para
R$ 93 mil. 

Dois prédios, em especial, são exemplos da atuação da
Diretoria Imobiliária: o Corporate Financial  Center, em Brasí-
lia, e o COWAN, em Belo Horizonte. No primeiro, considerado
o prédio mais moderno da Capital Federal,  encontra-se a sede
da FUNCEF e de organismos internacionais. Seu m2 custa, em
média, R$ 52,00, correspondente a uma renda mensal de R$
516 mil. São 3 subsolos de garagem coberta com 727 vagas,
um mall, com restaurantes e lojas, um pavimento de apoio
com centro de convenções, mais 12 andares e uma cobertura. 

O segundo, na capital mineira, possui três subsolos de gara-
gem, um térreo mais 18 pavimentos e também está completa-
mente ocupado. No primeiro trimestre do ano passado possuía
3,7 mil m2 vagos, metade da capacidade. O seu m2 custa em tor-
no de R$15,00, gerando uma receita mensal de R$ 133 mil.

Em março do ano passado foi realizado um levantamento
da carteira de alienação. Dois dos 14 prédios tinham 100% de

ocupação: Conde Pereira Carneiro (Rio de Janeiro) e Alber
Ganimi (Juiz de Fora). Segundo o gerente de Administração de
Imóveis para Renda e Alienação, Júlio Neves, havia imóveis
sem locação desde a construção. A FUNCEF está finalizando
um contrato para alugar 900 m2 do edifício FUNCEF Center,
na avenida Paulista.  Com isso, serão  cinco empreendimentos
completamente ocupados.

“O segredo desse resultado foi pensar como uma grande
imobiliária”, disse Júlio Neves. A partir desse pensamento novas
diretrizes de trabalho foram estabelecidas, “com  o esforço da
equipe, reduzimos  a vacância dos imóveis sem aplicar nenhum
dinheiro, apenas com um trabalho sistemático, foco no resulta-
do e aprimoramento do quadro de pessoal”, explicou.

Locação de  imóveis
cresce 40% em um ano 
NOVAS DIRETRIZES E FOCO NO RESULTADO AUMENTAM
NÚMERO DE LOCAÇÕES COMERCIAIS, DIMINUEM DESPESA
E AUMENTAM RENDA SEM APLICAÇÃO DE MAIS DINHEIRO.

● REVISTA DA FUNCEF ● MAIO/JUNHO DE 2004

Dados acumulados de janeiro a fevereiro de 2004

LEIA MAIS...
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Oprojeto de lei que cria as Parce-
rias Público-Privadas (PPP) – em
fase final de discussão no Con-

gresso Nacional – está tendo valiosas
contribuições dos fundos de pensão.
Liderados pela FUNCEF, Previ, Petros e
Abrapp, as entidades estão mantendo
constantes reuniões com a Associação
Brasileira da Infra-Estrutura e Indústrias
de Base (ABDIB). Mais de 20 sugestões
foram encaminhadas ao senador João
Tenório (PSDB-AL), relator da Comissão
de Infra-estrutura do Senado, e, além
disso, a Abrapp e a ABDIB foram convi-
dadas para participar da audiência
pública na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) da Câmara.

As sugestões, em parte acatadas,
foram no sentido de fazer que a legislação
ofereça garantias suficientes aos investi-
dores e que seja também uma legislação
que defina bem o papel dos atores das
PPPs para que não acabe se transforman-
do numa lei inócua.  Os fundos de pensão
e a ABDIB entendem que existem espaços
para parcerias em diversos segmentos da

economia, mas serão necessárias regras
claras e duradouras para que o capital pri-
vado possa entrar nas obras de infra-estru-
tura principalmente.

Os fundos de pensão, por sua vez,
precisam de alternativas para investi-
mentos uma vez que os juros estão decli-
nantes e as metas atuariais precisam ser
batidas. Desta forma, os fundos buscam
investimentos atrativos, com rentabili-
dade, liquidez e segurança no setor pro-
dutivo.

Para discutir a PPP e buscar subsídios
para a legislação em discussão no Parla-
mento, os presidentes dos fundos estão
fazendo palestras e visitando diversas
outras entidades. O presidente da FUN-
CEF Guilherme Lacerda fez palestras e
debates com diversas entidades sobre a
PPP em diversos estados, como Rio de
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espíri-
to Santo.

Um deles foi na Abamec/Rio (Asso-
ciação Brasileira dos Analistas do Merca-
do de Capitais), no dia 30 de abril, onde o
presidente esteve debatendo com analis-

tas do mercado do Rio de Janeiro sobre o
papel dos fundos de pensão na retomada
do desenvolvimento econômico e sobre
o projeto de Parceria Público-Privada
(PPP) em análise no Congresso Nacional.

De acordo com o presidente da FUN-
CEF as sugestões dos fundos e da ABDIB
encaminhadas ao Senado tiveram como
objetivo tornar a legislação atraente e
segura para os investidores institucio-
nais, possibilitando mais aportes de
recursos em infra-estrutura necessários
para que o país possa retomar o cresci-
mento econômico.

Além de informar aos participantes
do evento sobre o que os fundos de pen-
são estão fazendo em relação ao projeto
de PPP, Guilherme Lacerda falou tam-
bém sobre os números e os investimen-
tos da FUNCEF. A mesa do evento foi
comandada pelo presidente da Abamec-
Rio, Edmilson Loureiro de Lyra, e teve a
presença de Pedro Ernesto Mariano Aze-
vedo, chefe de gabinete do secretário de
Estado de Desenvolvimento Econômico
do Rio, Humberto Mota.

Fundos de pensão 
trabalham para melhorar 
projeto de PPP

Fundos de pensão 
trabalham para melhorar 
projeto de PPP

Arquivo FUNCEF



Mais governança 
nos shoppings
SINERGIA ENTRE LOJISTAS,
ADMINISTRADORES E INVESTIDORES
É A RECEITA PARA BONS RESULTADOS

AFUNCEF tem mais de R$ 370 mi-
lhões aplicados em 19 shopping
centers, localizados em diversos

estados brasileiros (veja no box).  Essa
dispersão geográfica e as diferentes
composições acionárias em cada em-
preendimento tornam o exercício da
governança ainda mais complexo. Com
o intuito de conhecer melhor os agen-
tes deste segmento e apresentar a visão
do investidor, o presidente Guilherme
Lacerda participou do BrasilShop, um
dos maiores eventos de varejo do Bra-
sil, que  reuniu em São Paulo, nos dias
02 e 03 de junho, centenas de lojistas,
administradores e investidores de
shopping centers do Brasil.  

Convidado pelo presidente Asso-
ciação Brasileira de Shoppings Centers
(Alshop), Nabil Sayon, organizador do
evento, Guilherme fez uma apresenta-
ção sobre o negócio shopping centers
sob a ótica do investidor, enfatizando
que “nós (investidores) não queremos
ficar apenas assistindo, queremos par-
ticipar da gestão e para isso é preciso
discutir melhor as planilhas de custos
com os administradores”. Os investido-
res buscam rentabilidade, que só acon-
tece quando há sinergia entre lojistas,
administradores e investidores. 

Respondendo à pergunta do públi-
co sobre os critérios que levam um fun-
do de pensão a investir em shopping
centers, o presidente falou dos três
quesitos determinantes: primeiro, a
rentabilidade, analisada a partir de um
estudo de viabilidade econômico-fi-
nanceira; o segundo fator é ter liquidez

te dos demais investidores, que é o
“capital paciente”, ou seja, podem fazer
aplicações de médio e longo prazos
porque os compromissos com os parti-
cipantes é o pagamento da comple-
mentação de aposentadoria ao longo
dos anos. O terceiro é a segurança,
obtida por meio de bons contratos e
clareza na estruturação do negócio.

Guilherme falou ainda que, diante
do atual cenário de estabilidade na
economia, é importante para os fundos
de pensão terem em suas carteiras de
investimentos os “bens de raiz”. Estes
bens são aplicações em investimentos
produtivos, nos quais se incluem os
shoppings, que geram riqueza e em-
pregos. 

O presidente deixou aos adminis-
tradores e lojistas um convite para os
shoppings aderirem ao programa Pri-
meiro Emprego, pois considera o vare-
jo uma excelente escola para qualifica-
ção dos jovens e, principalmente, para
o aprendizado da cidadania.

Shopping Cidade %

Amazonas Manaus/AM 39%

Auto Shopping Santo André/SP 100%

Barra Salvador/BA 11,8%

Brasília Brasília/DF 50%

Bougainville Goiânia/GO 30%

Canoas Canoas/RS 68,2%

Center Lapa Salvador/BA 60,9%

Conjunto Nacional Brasília/DF 20%

Corporate Mall Brasília/DF 100%

Iguatemi Belém Belém/PA 30,1%

Iguatemi Maceió Maceió/AL 10%

Morumbi São Paulo/SP 9%

Natal Natal/RN 18%

Novo Shopping Novo Hamburgo/RS 40%

Paulista São Paulo/SP 30%

Pantanal (em construção) Cuiabá/MT 20%

Praia de Belas Porto Alegre/RS 8%

Riomar Aracaju/SE 30,2%

River Petrolina/PE 50%

APLICAÇÕES DA FUNCEF EM SHOPPING CENTERS PELO BRASIL
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compatível com as obrigações com
seus participantes e mecanismos de
saída do negócio quando o fundo de
pensão julgar necessário. Os fundos de
pensão têm uma característica diferen-

Paulinho Leite

Arquivo FUNCEF



Saiba mais sobre 
o seu plano de 

benefícios,
aposentadoria,

pensão e 
empréstimos.

SEU BENEFÍCIO
ASSOCIADOS BENEFÍCIOS CRÉDITO FINANCIAMENTO

Ativos – 48.769
Aposentados – 18.358
Pensionistas – 5.510

Dependentes – 142.387

R$ 58,82
milhões pagos em 

aposentadorias
e pensões

Empréstimo
Emergencial

40.914 contratos
R$ 531,28

milhões concedidos

Crédito
ao Participante
15.652 contratos
R$ 305,42 
milhões concedidos

4.462 contratos
29 contratos que quitaram antecipadamente

R$ 237,72 mil concedido nos descontos
R$ 1,54 milhão que a FUNCEF 

recebeu com a quitação antecipada  

Osecretário de Previdência Complementar, Adacir Reis,
recebeu, em 27.05, uma comitiva formada por repre-
sentantes da Caixa, FUNCEF e associados para tratar

da principal questão ainda pendente para a conclusão do
processo de equalização dos planos de benefícios da Funda-
ção: a responsabilidade da Patrocinadora.

O presidente da FUNCEF Guilherme Lacerda, em nome
da comitiva, apresentou ao secretário a proposta que está
sendo negociada com a Caixa e representantes dos partici-
pantes. Guilherme explicou que, para lançamento do  novo
plano de benefícios, é necessário definir a questão do salda-
mento do REG/Replan.

Entretanto, a principal dúvida é: partindo-se do princípio
de que o plano REG/Replan estará equilibrado na data do
saldamento, a assunção de eventual déficit atuarial futuro,
seja ocasionado por gestão de ativos ou por adequação de
tábua de sobrevivência, poderia ser assumido pela Patroci-
nadora? Esta dúvida sobre a assunção exclusiva da Caixa
deve-se ao fato de tratar-se de empresa estatal, e em virtude
dos dispostos na Emenda  Constitucional n.º 20 e nas Leis
Complementares 108 e 109.

Diante dessa questão e visando uma distribuição das res-
ponsabilidades, o secretário Adacir considera possível a pro-
posta de assunção de risco, desde que acordada entre as
partes: associados ativos e assistidos, Patrocinadora e Fun-

dação. Adacir também alertou para as questões judiciais ain-
da pendentes. “É necessário olhar como um todo, inclusive a
migração do REB”, completou o secretário. O grupo mostrou
que é vontade de todos solucionar essas pendências antigas,
por isso o processo de criação do Novo Plano e o saldamento
do REG/Replan têm avançado via negociação e se apresen-
tam como uma solução de consenso. 

CUSTO SOBE SE NADA MUDAR
Segundo o diretor de Benefícios da FUNCEF, Sérgio Fran-

cisco, manter o REG/Replan nas condições atuais, sem a
opção do saldamento, quase duplicaria a contribuição da
Patrocinadora e dos participantes. São três os motivos que
elevariam este custo: a retirada da idade de aposentadoria, a
adequação à legislação (implantação do institutos de porta-
bilidade, benefício proporcional diferido, auto-patrocínio e
resgate) e a alteração da tábua de sobrevivência (da AT 49
para AT 83, mais aderente à massa de participantes). 

No final do encontro, o secretário Adacir orientou a Funda-
ção para que encaminhe um documento à SPC, especificando a
intenção do processo de saldamento e  implantação do Novo
Plano. “Vamos analisar a proposta para que não haja problemas
no futuro para nenhuma das partes”, prometeu o secretário. No
dia 18.06 foi entregue na SCP um expediente assinado pela
Caixa, FUNCEF e conselheiros eleitos formalizando a consulta.

Novo Plano e saldamento
são discutidos na SPC
COMITIVA TRIPARTITE FORMADA POR REPRESENTANTES DOS ASSOCIADOS,
DA CAIXA E DA FUNCEF DISCUTE PROPOSTA DE SALDAMENTO COM ADACIR REIS
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PRESENTES NA REUNIÃO

�Da SPC: além do Secretário Adacir Reis,
o adjunto Leonardo Paixão, o diretor de Análise e
Orientação Jurídica Daniel Pulino, a assessora jurídica
Déborah Cavalo e o diretor de Atuária José Valdir Gomes .

� Da Caixa: João Dornelles (VP de Controladoria),  Paulo
Bretas (VP Logística) e Carlos Silva (coordenador jurídico).

�Dos associados: os conselheiro eleitos Carlos Alonso (pre-
sidente da FENAE) e  Braúlio de Carvalho (diretor da FENAE).

�Da FUNCEF: presidente Guilherme Lacerda, Sérgio Fran-
cisco (diretor de Benefícios e Administração), Eugênio Fábio
Resende (coordenador da Secretaria Executiva), Lucimara Lima
(gerente Jurídica) e Alexandre Maimoni (Maimoni Advogados).

O QUE É SALDAMENTO

� O saldamento do REG/Replan foi proposto pelo GT
como alternativa à migração entre planos (BD para CD). Ela
consiste em saldar os direitos do associado acumulados até a
data da opção pelo novo plano (CD). A palavra saldar (lat. soli-
dare) significa pagar o saldo de; ajustar; liquidar. As discussões
têm como referência o relatório do GT Novo Plano, disponível
no site da FUNCEF.

LIMINARES IMPEDEM MIGRAÇÃO REB

�Na edição passada publicamos um quadro-resumo sobre
o impasse da migração, complementado abaixo com as
decisões judiciais ocorridas até o fechamento desta edição.
Após a decisão do desembargador Jirair Aran, do Tribunal
Regional Federal da 1ª Região, em fevereiro de 2004, que sus-
pendia o impedimento legal para a conclusão do processo de
migração para o REB, ocorreram duas novas decisões judiciais
que impedem o seu prosseguimento. A primeira decisão, em
24.03, em ação movida pela APCEF/RS, em que a 4ª Turma do
TRF da 4ª Região suspendeu o processo de migração, tendo
como conseqüência o impedimento da migração. Na segunda
decisão, em 27.04 , foi confirmada a segurança na ação indivi-
dual – Processo: 2002.34.00.021130-4, declarando “a nulidade
da autorização concedida pelo Secretário de Previdência Com-
plementar para permitir a migração de planos instituídos pela
FUNCEF, levando as reservas matemáticas que constitui mero
registro escritural sem possibilidade de movimentação, deter-
minando o retorno ao estado anterior”.

@ Mais informações no www.funcef.com.br

NOVO PLANO

�O texto final já está aprovado pela
Diretoria da FUNCEF e foi entregue à
Caixa em 04.03.04. Após a aprovação da
Patrocinadora, retornará para o Conse-
lho Deliberativo da Fundação e seguirá
para o DEST – Departamento de Con-
trole das Estatais – do Ministério do
Planejamento e para o Ministério da
Fazenda. A última aprovação será dada
pela Secretaria de Previdência Comple-
mentar (SPC), que autorizará à Funda-
ção oferecer o Novo Plano de benefícios
aos seus associados.

REFORMA DOS PLANOS

� Diversos associados e seus repre-
sentantes têm solicitado alterações
imediatas nas regras dos planos e na
fórmula de cálculo dos reajustes dos
benefícios. Essas questões estão con-
templadas na proposta apresentada
pelo Grupo de Trabalho do Novo e estão
em negociação na Caixa. Segundo o
diretor de Benefícios, Sérgio Francisco,
“resolver, agora, questões pontuais do
REG/Replan, em descompasso com o
Novo Plano, atropela o curso normal do
processo”.

Arquivo FUNCEF
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O Instituto Nacional de Seguridade Social - INSS
divulgou o índice de reajuste dos benefícios. A FUNCEF
repassará o índice no contracheque de maio dos aposen-
tados e pensionistas do plano REB, que terão reajuste de
até 4,59% na parcela paga por aquele Instituto, a depen-
der da data do início do seu benefício. O percentual equi-
vale à inflação de junho de 2003 a abril de 2004, apurada
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC). 

Os assistidos do Plano REG/Replan, de acordo com o
Regulamento do Plano, têm seu benefício reajustado em
setembro, pelo mesmo índice concedido pela Caixa aos
empregados em atividade. Por isso, o reajuste ora conce-
dido pelo INSS não impactará no valor total do benefício
dos assistidos do REG/Replan. 

@ Mais informações no www.funcef.com.br

Os associados que quiserem quitar seu contrato de
financiamento habitacional ainda podem usufruir do des-
conto concedido pela FUNCEF. O cálculo é individual, e
leva em consideração diversos aspectos do participante. 

Revisão da Apólice de Seguro – todos os contratos de
financiamento habitacional possuem cobertura de seguro,
que vem embutida no valor da prestação.  A partir de
junho, a taxa de seguro do Financiamento Habitacional
para cobertura de Morte e Invalidez Permanente (MIP),
passa de 0,0799% para 0,1115% em decorrência da revisão
anual, prevista na apólice. A Diretoria de Benefícios nego-
ciou uma redução com a Caixa Seguros para que esse rea-
juste incida sobre o valor do saldo devedor, deduzido do
valor do desconto previsto para liquidação concedido aos
associados.

@ Mais informações no www.funcef.com.br

ADiretoria Executiva aprovou a redu-
ção da taxa de juros do Crédito ao
Participante, de 9,25% para 9,00%

ao ano. Desde 1.º de maio, os associados
que solicitaram o empréstimo já pagam
0,25 ponto percentual a menos de juros. 

Os associados que fizeram uso desta
modalidade de crédito antes de 1º. de
maio também poderão se beneficiar da
queda da taxa de juros, solicitando a
repactuação da taxa no  site www.fun-
cef.com.br. É simples, basta informar
alguns dados pessoais para sua seguran-
ça e confirmar a opção pela nova taxa de
9,00% aa. As demais condições do con-
trato permanecem inalteradas, inclusive
a carência de seis meses para renovação,
contando da data do pedido original. 

Os mutuários da carteira do Emprés-
timo Emergencial também podem optar
pela nova taxa. Para isso, será necessário
assinar um novo contrato, na modalida-
de de Crédito ao Participante. O saldo

devedor do antigo empréstimo é trans-
ferido para a nova modalidade – o Crédi-
to ao Participante –, que possui outro
sistema de amortização (tabela Price).
As  condições e o contrato do Crédito ao
Participantes também estão disponiveis
no site da FUNCEF. 

O Crédito ao Participante é a nova
modalidade de empréstimo concedida
pela Fundação desde 15.12.03 aos seus
associados em substituicão ao antigo
Empréstimo Emergencial. Por isso,
quem solicitou empréstimo depois
daquela data assinou um novo contrato. 

Cai para 9% a taxa de juros
do Crédito ao Participante

JUROS EM QUEDA CONTÍNUA

A cada seis meses os técnicos da área financeira da FUNCEF revisam a taxa de
juros praticada na carteira de operações de empréstimos aos participantes. O
objetivo é adequá-la ao comportamento do mercado nesta modalidade de crédi-
to. Em outubro do ano passado a FUNCEF reduziu de 10,79% para 9,25% e agora
reduz novamente. Conforme a Resolução do Banco Central n.º 3.121, os encargos
financeiros dos empréstimos não podem ser inferiores à taxa mínima atuarial do
plano de benefícios, acrescida de uma taxa de administração. Assim, essa redução
foi possível devido ao comportamento do mercado global , que apresenta uma
queda discreta e contínua dos juros. 

O caminho mais rápido e fácil para solicitar sua repactuação é pelo www.fun-
cef.com.br. A Central de Atendimento FUNCEF (0800 99 19 00) e as Representa-
ções Regionais nos estados estão aptas a tirar  dúvidas. Elas também estão aten-
dendo aos associados que não fazem uso da Internet.

INSS dá reajuste de até 4,59% Financiamento Habitacional 



Cargos estratégi-
cos discutem,

por quase cinco
horas, a entrada

no mercado.

ESPECIAL

Novo nicho de mercado é prospectado

Planos
de Instituidores

Durante o  Seminário “A FUNCEF e os Planos de Institui-
dores” (03.05) conselheiros, diretores e técnicos da
Fundação ouviram o assessor jurídico da Secretaria de

Previdência Complementar (SPC), Maurício Corrêa Torres, e a
experiência da Petros (Fundo de Pensão dos Funcionários da
Petrobrás) em multipatrocínio, com  os  gerentes de Contas da
Petros, Marília Moreira de Oliveira e Marcos Antônio da Costa
Baptista.

O assessor da SPC, Maurício Torres, iniciou a palestra
falando da política do governo para permitir a participação do
maior número de trabalhadores no sistema de previdência
complementar, como acontece em países como os Estados
Unidos. Segundo Torres, o Brasil tem oito milhões de trabalha-
dores ligados a sindicatos e entidades de classe que estão fora
desse sistema. Um público potencial que a FUNCEF pode con-
quistar e, assim , ampliar o quadro de participantes.

QUEM É INSTITUIDOR

Qualquer entidade de classe, associação ou sindicato com
mais de três anos de funcionamento e com 1 mil associados
pode criar ou, com 100 associados,  aderir a um plano de pre-
vidência complementar. Torres mostrou as vantagens  desses
institutos aderirem a um fundo de pensão existente, visando o
ganho de escala e experiência já acumulada. Fundos de pen-
são e planos de benefício constituídos por instituidores são as
alternativas propostas pelo governo para aumentar o número
de trabalhadores protegidos pela previdência privada.

O debate visou uma
reflexão na Fundação para
definir estratégias. A Petros
falou como adotou o mul-
tipatrocínio ainda na dé-
cada de 90, quando não
havia legislação específica.
Com as privatizações das
empresas petroquímicas,
que na época eram subsi-
diárias da Petrobrás e fazi-
am parte da Petros, tive-

mos que alterar nosso estatuto para não perder nossos clientes”,
explicou Marcos Baptista. Em 1994 o novo estatuto da empresa
foi aprovado e ela partiu para o multipatrocínio. 

Hoje, a Petros cuida de mais de 20 planos de previdência
complementar, dentre eles o do Sindicado dos Médicos de São
Paulo (Simesp). Ela possui mecanismos contábeis de segrega-
ção dos planos e um modelo de quotas que permite  atender
às características individuais, de acordo com as necessidades
de cada instituto. Funciona como uma prestadora de serviços
para os seus clientes, gerenciando as despesas de administra-
ção dos planos com um fundo administrativo. A gerente Marí-
lia Moreira reconhece que a experiência anterior, do multipa-
trocínio, foi fundamental para encarar os planos instituidores.

SOLIDARIEDADE E SEGREGAÇÃO

Durante o Seminário, esses temas foram discutidos. O con-
selheiro eleito da FUNCEF, Braúlio de Carvalho, fez um apelo
para a SPC estabelecer regras mais claras na segregação dos
ativos dos fundos de pensão, “para que não se entre nesse
mercado com grandes preocupações”, disse.

O presidente Guilherme Lacerda disse que o objetivo da
FUNCEF é oferecer alternativas realmente previdenciárias. Ele
acredita no trinômio Caixa, Caixa  Seguros e FUNCEF na con-
quista do novo mercado. Em dezembro as três empresas assi-
naram um protocolo de intenções, no qual a Caixa irá direcio-
nar clientes para a Fundação oferecer os planos de benefícios,
com um seguro opcional da Caixa Seguros para os casos de

invalidez e morte.
O presidente do Conselho

Deliberativo, João Dornelles, reco-
mendou um planejamento para a
modelagem do produto enfati-
zando: “não há dúvida que deve-
mos entrar nesse mercado, vamos
definir como!”. A FUNCEF já
começou a se preparar para entrar
no mercado, está em tratativas
para mudar o estatuto para atuar
junto aos instituidores. 

PLANO DE APOSENTADORIA PARA JORNALISTAS

A FUNCEF esteve com a direção da Fenaj (Federação
Nacional dos Jornalistas Profissionais) e de mais oito sin-
dicatos estaduais em São Paulo, em 30.04, apresentando
seus dados técnicos e as vantagens de instituir um plano
de benefício.  Na ocasião, dirigentes da Petros também
fizeram suas apresentações. Os dirigentes da Fenaj e dos
sindicatos presentes decidirão entre a FUNCEF e a Petros
qual instituição administrará o plano de previdência
complementar dos jornalistas. 
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Presidência é reestruturada 
e cria Secretaria Geral 
VISÃO DE MERCADO E EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL DO NOVO SECRETÁRIO
AJUDARÁ NA ROTINA DE TRABALHO E NA GESTÃO ESTRATÉGICA DA FUNCEF
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Diretoria recebe Conselho Deliberativo da Fenacef

Centenário do primeiro 
fundo de pensão do país 

O pioneirismo na pre-
vidência complementar
coube aos funcionários do
Banco do Brasil que cria-
ram em 16 de abril de 1904 sua caixa de previdência, antes
mesmo da existência da previdência oficial no país. A Pre-
vi completou seu centenário e é hoje o maior fundo de
pensão da América Latina, com um patrimônio de R$ 60
bilhões e 125 mil associados.  Prestes a comemorar seus 27
anos de existência, a FUNCEF se associa à Previ na come-
moração de seu centenário.

O Conselho Deliberativo da Fenacef  esteve na Fundação (27.04) para mais uma reunião, na qual foram abordados assuntos
como: Parcerias Público-Privada, Novo Plano, Financiamento Habitacional e recuperação dos parques temáticos. O vice-
presidente da AEA/BA, Manoel Alfredo, destacou o nível de transparência que o presidente da FUNCEF vem conferindo aos
investimentos e assuntos administrativos, a exemplo das operações realizadas no passado, como a Ferronorte, investimento
de que esta Diretoria está trabalhando para recuperar a capacidade de retorno. @ Mais informações no www.funcef.com.br

PMPP é pauta de reunião 
com Ministro Amir Lando
O ministro da Previdência Social Amir Lando recebeu  
(12.05), uma comitiva com representantes dos associados,
Caixa e FUNCEF. O encontro foi precedido de reuniões
com o deputado Jorge Bittar (PT-RJ) e com a senadora
Roseana Sarney (PFL-MA), que intermediaram a
audiência, cujo objetivo é a de resolver a pendência
de 2,6 mil aposentados e pensionistas da Caixa que não
têm reajustes de seus proventos, quer por parte da
Previdência Social quer por parte da Caixa. Destes, cerca
de 1,8 mil não recebem benefícios pela FUNCEF, são
conhecidos como assistidos do PMPP (Plano de Melhoria
de Proventos e Pensões).

@ Mais informações no www.funcef.com.br

Afim de otimizar a governança cor-
porativa e gerenciar o planeja-
mento estratégico, o Conselho

Deliberativo aprovou a reestruturação
da Presidência e trouxe para a Fundação
o ex-diretor de Análise de Investimentos
da SPC (Secretaria de Previdência Com-
plementar), Hilmar de Moraes, como
secretário geral.

A Secretaria Geral (SEGER), que res-
ponde ao presidente Guilherme Lacer-
da, fará a supervisão e a coordenação
das ações executivas, em especial na
gestão da informação e na coordenação
de projetos.

“O secretário Hilmar  atuará como
interlocutor entre a Presidência e as
demais unidades operacionais e órgãos
colegiados, com o objetivo de fazer as
informações fluírem com agilidade e

transparência”, explicou o presidente
Guilherme Lacerda. 

Além do  trabalho realizado na SPC, a
experiência internacional de Hilmar
deve trazer soluções para diversas ques-
tões, azeitadas com o conhecimento téc-
nico e a diplomacia. Hilmar trabalhou no
Banesprev, como assessor da Presidên-
cia, foi executivo internacional nos Esta-
dos Unidos, Inglaterra, Holanda, Luxem-
burgo, Argentina e Emirados Árabes.
Desde 1999, faz consultoria empresarial
na área de gestão estratégica. Em diver-
sas capitais brasileiras desenvolveu pro-
jetos na áreas de  câmbio e comércio
exterior, crédito comercial, corporativo e
interbancário, além de ter gerenciado
diversos projetos de reorganização ope-
racional e administrativa.

“Espero trazer minha experiência de

mercado para integrar na evolução do
protocolo de comunicação da FUNCEF.
Acredito que um grupo de trabalho em
perfeita sintonia trará mais produtivida-
de para a empresa”, disse o secretário,
que promete dividir sua experiência
com diversas culturas e modelos de tra-
balho na implantação de novas rotinas,
direcionadas para o planejamento estra-
tégico da Fundação. 

O presidente  disse que a Secretaria
não diminuirá o papel dos diretores e
gerentes, mas, sim, vem contribuir para
que se cumpram as obrigações estatutá-
rias, de controle, coordenação e supervi-
são das ações executivas, por parte da
Presidência. Essa reestruturação tam-
bém busca sistematizar o atendimento
às demandas dos Conselhos Deliberati-
vo e Fiscal e órgãos fiscalizadores, com
foco na conformidade e no resultado.

Assessoria de Imprensa
Novos Projetos
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Fique sabendo das
novidades dos canais

de comunicação e
atendimento.

RELACIONAMENTO

130 mil 
Visitas

25.938
Demonstrativos de Proventos

20.380
Demonstrativos de IR

1.446
Extratos REB

ATENDIMENTO PESSOAL AUTO-ATENDIMENTO – SITE

146 mil 
ligações recebidas

9.137
e-mails

125 palestras 
em 15 cidades,

com 2.965 
empregados Caixa

AFUNCEF não tem conseguido
atender como gostaria às solici-
tações dos associados, seja por

e-mail ou por telefone. O problema não
está na estrutura de atendimento da
área e, sim, nos sistemas de suporte à
informação, obsoletos, que estão em
fase de substituição pelo TotalPrev –
que consiste numa plantaforma tecno-
lógica  integrada e corporativa. 

Uma das grandes dificuldades dos
atendentes  do 0800 é a falta de infor-
mações centralizadas, ou seja, cada
assunto está armazenado em sistemas
isolados, gerando um tempo maior de
pesquisa para responder ao associado,
hoje em média de cinco minutos. Com
a utilização do TotalPrev as informa-
ções fornecidas por telefone estarão
disponíveis em um único banco de

dados, permitindo assim
maior rapidez e eficiência. 

O mesmo acontecerá
com a Coordenação de
Relacionamento (COREL),
que tem recebido mais
de 3.000 e-mails por mês
com assuntos diversos, des-
de empréstimos até mudan-
ças de endereço. As respostas para
esses pedidos demoram em média cin-
co dias úteis, e com o TotalPrev ajusta-
do esse tempo também deve ser reduzi-
do significativamente, avalia Valmir
Gôngora, coordenador da área. 

A nova tecnologia permitirá interli-
gar e unificar todas as operações da
Fundação, tais como folha de pagamen-
to, tesouraria, empréstimos, contribui-
ções, cadastro social, folha de benefí-

cios, investimentos e jurídicos, com a
contabilização automática dos eventos

ocorridos na FUNCEF.   
Assim que o sistema

estiver totalmente imple-
mentado, a FUNCEF
estará oferecendo no-
vos serviços aos parti-
cipantes pelo site
www.funcef.com.br,

tais como: extrato de
financiamento habitacio-

nal, extratos de contribuição,
simulação, extrato e renovação de
empréstimos, dentre outros, tornando-
o, assim, mais interativo. 

O primeiro reflexo destas mudanças
já poderá ser  percebido as partir de
junho. Na Central de Atendimento, a
gravação será substituída pelo atendi-
mento direto da telefonista, tornando o
processo mais humanizado e dimi-
nuindo o tempo de espera da ligação. 

FUNCEF pelo Brasil –  Dia do Economiário na AEA/AL
A FUNCEF comemorou o dia do Economiário (22 de maio) com associados de

Maceio. No evento promovido pela AEA/AL, o coordenador da Secretaria Executiva da
FUNCEF, Eugênio  Resende, falou sobre as negociações para a vinda dos aposentados e

pensionistas do PMPP para a Fundação, Novo Plano e Clube Imobiliário. também pre-
sentes a presidente da AEA-AL, Ada Maria Costa, a delegada da UNEI-AL, Idenice Cavalcan-

ti Lins, e o presidente da Fenacef, Décio de Carvalho. Dando continuidade ao FUNCEF pelo
Brasil, o diretor de Benefícios Sérgio Francisco esteve, em 16.04, na AEAP de Pernambuco para

a comemoração do aniversário da associação. No dia seguinte, o diretor proferiu palestra sobre
o Novo Plano no Sindicato dos Bancários de PE.

Ajuste em nova tecnologia
gera demora no atendimento

Dados de janeiro a maio de 2004

ASSOCIADOS RECLAMAM DO ATENDIMENTO E FUNCEF
TRABALHA PARA ACELERAR O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DO TOTALPREV



Oassociado
da FUN-
CEF Virgí-

lio Soares Pinto
fundou a ONG Pão

da Vida, instituição
que assiste 135 crian-

ças da Favela do Co-
que, periferia de Recife

(PE). Ele se afastou da
Caixa, onde era engenheiro

civil, quando descobriu que era
portador do Mal de Alzheimer, em

1999. Nesse época não conseguia mais
se sentir útil, um dos sentimentos dos porta-

dores da patologia que faz o paciente se entregar à
doença. “Para preencher a lacuna de não trabalhar,

minha alegria é ver a recuperação de crianças  que estavam à
beira de um abismo. Estou salvando muitas delas, o que me faz
sentir bem e muito útil”, declarou lamentando não poder fazer
mais, num país onde ainda há muita carência no Terceiro Setor.

Virgílio foi o primeiro portador do Mal de Alzheimer que
escreveu um  livro sobre a patologia. “O Interior Revelado”,
além de ajudar a manter a ONG Pão da Vida com par-
te da venda, contribui para que muitas famílias, em
situação similar, compreendam o que está se passado
com um  portador da doença.  O livro, construído
durante um processo de terapia ocupacional, é um
relato dos sintomas da doença narrados por quem
está passando por ela.  Outro diferencial de Virgílio é
a sua relação com a natureza. Ele combate a doença
e identifica a saúde como um estado de bem-estar e

de harmonia com a natureza. Pedaços de árvores, sementes e
pedras viram objetos de artes em sua mão. 

O associado da FUNCEF é exemplo de que saúde é uma
questão de atitude. Ele acredita na cura do Mal de Alzheimer e,
enquanto espera essa descoberta, mantém a mente ocupada.
Emocionado, Virgílio desabafou: “É um crime descartar as
possibilidades de uma pessoa que deseja ser feliz”.

GERENCIAR VIDA E CARREIRA

Para a assistente social especializada em gerontologia,
Cecília Shiduya, que também é presidente da Associação Bra-
sileira de Qualidade de Vida, é importante gerenciar vida e car-
reira. Ela está preocupada com a preparação para a aposenta-
doria. “Durante muito tempo as pessoas estavam focadas no
trabalho e esqueciam do relacionamento pessoal e, hoje, as
pessoas se aposentam jovens em função da expectativa de vida
e não sabem o que fazer”, explicou. Segundo ela, por esse moti-
vo, 25% das pessoas morrem  antes de completar  dois anos de
aposentadoria. 

“Para envelhecer bem também é fundamental ter equilí-
brio mental e físico. Para isso, é necessário ter um projeto de
vida que traga realização e não, necessariamente, dinheiro”,
concluiu. Cecília percorre empresas por todo país dando dicas
para melhorar a qualidade de vida. O trabalho voluntário é

uma delas; com ele “as pessoas podem perceber que
seus problemas podem ser menores do que parecem e,
assim, continuar com auto-estima”.  

Associado
da FUNCEF é 

exemplo de que
saúde é questão 

de atitude.

VIDATIVA
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Saúde Preventiva, você 
é o autor do seu destino

O APOSENTADO VIRGÍLIO SOARES COMBATE O MAL DE ALZHEIMER COM TRABALHO
VOLUNTÁRIO E CONTATO COM A NATUREZA. ELE FOI O PRIMEIRO PORTADOR DA
DOENÇA, DE QUE SE TEM CONHECIMENTO, A ESCREVER UM LIVRO SOBRE A PATOLOGIA

� O Interior Revelado, Virgílio Soares Pinto, Recife,
2003, 50 páginas sobre os aspectos psicológicos do Mal
de Alzheimer. R$ 15,00 – virgiliosoaresneto@hotmail.com
Rua Raul Batista dos Santos, n.º 10, Casa Forte, Recife /PE.
CEP: 52061-317

“VIVEMOS DE EMOÇÕES E QUEM ESCOLHE 
VIVER DELAS É UMA MARAVILHA”

Virgílio Soares

Dicas de cultura 
no Tome Nota  . . . . . . . . . . . . . .18

LEIA MAIS...
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DOENÇAS COMUNS E O QUE FAZER PARA EVITÁ-LAS

Doenças Fatores Sintomas Prevenção

Cardiovasculares Pouca atividade física Falta de ar, dor no Atividade física,
infarto, angina, (sedentarismo), fumo, peito, inchaço, não fumar e controlar  
insuficiência cardíaca diabetes, alta taxa palpitações. peso, colesterol e  

de gordura no sangue diabetes.
(colesterol) e 
obesidade (gordura)

Derrames Pressão alta, fumo, Tontura, desmaio Atividade física,
sedentarismo, e paralisia  súbita. alimentação sem sal,
obesidade controlar  ou eliminar
e colesterol elevado bebida  alcóolica.

Câncer Fumo, tomar muito Depende do câncer: Ir ao médico pelo  
sol, alimentação um sintoma comum menos uma vez por
inadequada, obesidade, é o emagrecimento ano para fazer
casos na família inexplicável exames preventivos.
e alcoolismo Evite sol e não fume.

Pneumonia Gripe, enfizema Febre, dor ao respirar, Atividade física,
e bronquite anteriores, escarro e tosse boa alimentação,
alcoolismo e vacinação contra 
imobilização na cama gripe e pneumonia.

Enfizema e Fumo, casos na família, Tosse, falta de Parar de fumar,
bronquite crônica poluição ambiental ar e escarro manter a casa 

ventilada e aberta 
ao sol.

Infecção urinária Retenção urinária Ardor ao urinar e É preciso tratar a 
no homem e na mulher, vontade freqüente infecção e a sua 
incontinência urinária de urinar causa.

Diabetes Obesidade, Muita sede e aumento Controlar o peso 
sedentarismo e do volume de urina e a taxa de açúcar 
casos na família no sangue.

Osteoporose Fumo, sedentarismo Não há sintomas. Atividade física,
(enfraquecimento e dieta pobre em cálcio Em geral, é descoberta não fumar e comer 
dos ossos) Na mulher, o risco é pelas complicações alimentos ricos em 

sete vezes maior (fraturas) cálcio (leite, queijo,
coalhada).

Osteoartrose Obesidade, Dores nas juntas de Controlar o peso,
(desgaste das traumatismo sustentação (joelho, praticar atividade
articulações) e casos na família tornozelo e coluna) física adequada

Fonte: Ministério da Saúde

� O Mal de Alzheimer
ou DA (Doença de Alzheimer)
é uma patologia progressiva, de causa
e tratamento ainda desconhecidos, que
acomete, preferencialmente, pessoas
idosas. É popularmente conhecida como
“esclerose” ou  caduquice. É uma forma
de demência, que se dá com a morte
das células cerebrais que leva a uma
atrofia do cérebro.

Fonte: O que é a Doença de Alzheimer,
Ministério da Saúde, Brasília 2001.

Cuidado
com a máquina

O corpo físico é um produto da
incorporação de alimentos e bons
hábitos; assim, o envelhecimento
harmonioso depende, além da
genética, da responsabilidade de
cada um.  Um programa equilibra-
do de atividades físicas e alimenta-
ção adequada, orientada por médi-
co, previne ou retarda o desenvolvi-
mento de doenças crônicas como
hipertensão, osteoporose, diabetes,
arteriosclerose e outras patologias
a que estão sujeitas as pessoas, com
o passar dos anos.  Cecília Shiduya
lembra que não é preciso dispor de
recursos financeiros para cuidar da
saúde. “Uma caminhada, por exem-
plo, evita sérias doenças”.  Veja nos
quadros como prevenir e quais os
sintomas de diversas patologias.

COMO TORNAR A SUA VIDA MELHOR

� Pratique exercícios físicos e mantenha hobbies que lhe tragam prazer, e quem sabe
aumentem sua renda.

� Alimente-se saudavelmente.
� Procure orientação especializada para problemas físicos ou alterações da sexualidade.
� Com o aparecimento de desânimo intenso, falta de prazer nas atividades, tristeza,

ansiedade, insônia, pensamentos negativos e falta de apetite, procure ajuda médica.
� Cuide do seu humor, pois ajuda a fluir a vida. Mau humor traz estagnação.
� Aumente os contatos com familiares e amigos.
� Trace um novo projeto de vida, com metas e objetivos. Busque ajuda, caso precise.
� Sempre é tempo de concretizar projetos e conquistas.
� Retire das experiências vividas lições que lhe tragam mais sabedoria e paz.
� Veja os obstáculos como novas oportunidades.
� Nunca pare de aprender. Coisas novas nos esperam por toda a vida.
� Divida seu conhecimento  profissional por meio de palestras, consultorias, aulas, etc.
� Participe de um trabalho voluntário, exercendo sua cidadania.

Tem alguma coisa na minha cabeça 
que as crianças recebem...

Fotos: Hans Von Maunteuffel
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Economia e Saúde 

Registros
28.06
10 anos da AEA/AL - Associação os
Economiários Aposentados de Alagoas 
08.06
Morre aos 51 anos o Conselheiro
Fiscal Ralf Barquete Santos, em
Ribeirão Preto/SP. Ralf era titular do
CF desde 30.04.2003. Na Caixa era
assessor especial da Presidência. 

Vacina Período Atenção

Tétano a cada 10 anos Quem nunca tomou precisará de 3 doses

Gripe anualmente Evita a gripe  e suas complicações

Pneumonia a cada 5 anos Evita pneumonia

Exame Período Previne

Pressão anualmente Mede a pressão do sangue

Colesterol anualmente Mede um tipo de gordura no sangue

Glicemia anualmente Detecta a possibilidade de diabetes

Pressão Ocular anualmente Detecta glaucoma

Urina anualmente Fornece pistas de várias doenças

Ginecológico anualmente Previne câncer e doenças da mulher

Próstata anualmente Previne o câncer mais comum no homem

PREVENÇÃO COMEÇA COM EXAMES E VACINAS

Se os exames acima apresentarem alterações, seu médico recomendará controle mais freqüente.
Fonte: Ministério da Saúde

Segundo a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), para cada R$ 1 investido em sanea-
mento básico, são economizados R$ 4 em
tratamento de saúde.  Por isso, além de cam-
panhas preventivas, como Aids, câncer de
mama e vacinações contra gripe, o governo
vem se preocupando com essa área. E perce-
bendo que é mais barato prevenir do que
remediar, prometeu  investir, neste ano, R$
2,9 bilhões em saneamento básico no país.
Recentemente, o presidente Lula afirmou à
imprensa nacional que esse investimento
resultará em um total de R$ 4,6 bilhões de
recursos para saneamento nestes 15 meses
de governo contra os R$ 262 milhões investi-
dos em 2002.

O brasileiro também pode começar a arrumar sua casa e sua vida. Como já foi dito, 
exercícios ao ar livre não custam nada, os alimentos diets e lights podem ser  mais
caros que os produtos convencionais, porém evitar gorduras e açúcares e adicio-
nar frutas são mais convenientes que comprar remédios. Mudar só depen-
de de tempo e  vontade de cada um.

Prêmio Ipea 40 Anos

Você pode ganhar até R$ 20 mil  e
ainda ajudar para o Desenvolvimento
Econômico e Social do Brasil com o
concurso de monografias promovido
pelo Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada, em parceria com a Caixa.
Até 12 de julho de 2004 poderão
concorrer trabalhos sobre:
A Superação das Desigualdades no
Brasil; Os Desafios das Políticas
Sociais no Brasil; e O Desafio do
Crescimento Econômico no Brasil.
Há duas categorias: graduação e
profissionais e os prêmios variam de
R$ 2.500,00 a R$ 20.000,00. A soleni-
dade de premiação será realizada em
Brasília, em setembro, por ocasião
das comemorações dos 40 Anos do
Ipea. Para saber mais acesse os sites:
www.caixa.gov.br, www.ipea.gov.br 
ou www.esaf.fazenda.gov.br 

Brasília
Conjunto Cultural da Caixa
(SBS quadra 4, anexo do 
edifício matriz da Caixa)  
Visitas monitoradas poderão
ser agendadas pelos telefones
(61) 414-9450 e 414-6897 

Sudarium
Orlando Azevedo, até 1º de
agosto, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 21h  
Galeria Píccola I 

Mundo
fotografias de Susana Dobal,
até 1º de agosto, de terça-feira 
a domingo, das 9h às 21h
Galeria Píccola II 

Jacques Henri Lartique
Séries Photo Poche et Moi et
les autres, até 1º de agosto, de

terça-feira a domingo, das
9h às 21h, Galeria Principal I 

São Paulo
Conjunto Cultural e Museu
da Caixa - Praça da Sé, 
111, Térreo 

Um Olhar sobre o Nordes-
te, Marcos Oliveira, até 18 de

julho, de terça a domingo
das 9h às 21h, Conjunto
Cultura da Caixa 

Móveis, objetos e 
ambientes que ilustram a
fundação do Prédio da
Caixa, em 1939, São Paulo.
Estilo art decó e arquitetura
especialmente projetada

Acervo do MAE/USP
22 de junho a 29 de agosto -
ARTEFATOS - Galeria Nobre
e Galeria Neuter Michelon,
Conjunto Cultural da Caixa

Peixe no Vaso. Acrílico s/ tela 
60 X 60 cm, 2002

Foto da Sala do Conselho 
Acervo da caixa, 2004






